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ENTRE O SONHO E O DESENCANTO: 
DIÁSPORA AFRICANA E CRISE DO SONHO 
AMERICANO EM BEHOLD THE DREAMERS

Between Dream and Disillusion: 
African Diaspora and the American Dream 

in Behold the Dreamers

Leonardo de Mattos Malacrida1

Publicado em 2016 e traduzido como Aqui estão os sonhadores, o 
romance de Imbolo Mbue insere-se no conjunto de narrativas con-
temporâneas que problematizam migração, desigualdade, global-
ização e crise financeira. A trajetória da família camaronense Jonga, 
moradora do Harlem e integrante de uma “comunidade diaspórica” 
nos Estados Unidos, funciona como lente crítica para examinar as 
fissuras do chamado “sonho americano”. Ao articular dimensões 
históricas, culturais, jurídicas e econômicas, Mbue revela a distân-
cia entre a promessa de mobilidade e a realidade estrutural que 
sustenta a sociedade estadunidense contemporânea.

A narrativa ancora-se em dois eventos centrais da história re-
cente: o colapso do Lehman Brothers, marco da crise financeira de 
2008, e a eleição de Barack Obama. O impacto dessa conjuntura 
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atinge tanto a família Jonga quanto os Edwards, representantes da 
elite branca nova-iorquina. A escolha por duas trajetórias parale-
las — estruturadas em capítulos que alternam pontos de vista — 
permite observar níveis distintos de vulnerabilidade dentro de um 
mesmo sistema atravessado pela financeirização, pela precarização 
do trabalho e pela volatilidade das relações sociais (WAGNER, 2016; 
BRAGA, 2019). Esse espelhamento evidencia que a crise funcio-
na como elemento nivelador e, ao mesmo tempo, profundamente 
desigual: suas consequências se distribuem conforme as posições 
ocupadas pelos personagens na hierarquia econômica e racial.

O romance mobiliza importantes recursos literários. A oralidade 
marcada dos personagens imigrantes — com sotaques, hesitações 
e interferências linguísticas — reforça a verossimilhança de suas 
vivências e funciona como marcador identitário (MBUE, 2016). Em 
contraste, a família Edwards adota um registro mais contido e ra-
cional, reafirmando distâncias culturais que ultrapassam o campo 
econômico. A cidade de Nova Iorque surge como espaço ambiva-
lente: promessa de ascensão e, simultaneamente, lugar de exaustão, 
invisibilidade e competição extrema.

Símbolos recorrentes estruturam a narrativa, como o carro de 
luxo conduzido por Jende, que materializa a contradição central 
do romance: acesso parcial ao mundo privilegiado, sem possibili-
dade de pertencimento. A posição de motorista particular oferece a 
Jende a experiência de proximidade com Clark Edwards, mas nunca 
de igualdade. O carro é metáfora do sonho americano — tangível, 
porém inalcançável.

O romance também explicita tensões jurídicas e sociais ligadas 
à imigração: o processo de asilo político de Jende expõe a lentidão, 
arbitrariedade e seletividade do sistema migratório norte-ameri-
cano, marcado por incertezas e custos elevados (BOOKCLB, 2020). 
Como destaca Malacrida (2021), o protagonista enfrenta múltiplas 
barreiras: cor, origem africana, baixa escolaridade, não fluência em 
inglês e falta de recursos financeiros. O green card simboliza tanto 
um documento legal quanto a promessa de cidadania frequente-
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mente negada a imigrantes racializados. Nesse sentido, a obra evi-
dencia o conflito entre legalidade e moralidade: cumprir a lei pode 
significar renunciar à própria sobrevivência, ao passo que infrações 
podem ser mecanismos de dignidade (BOOKSPOILS, 2016).

A memória do colonialismo camaronense atravessa o romance 
e amplia sua densidade histórica. A divisão de Camarões entre 
França e Inglaterra, a exploração de suas commodities e a pobreza 
estrutural herdada do período colonial compõem o pano de fun-
do que conecta o país de origem à diáspora africana nas grandes 
metrópoles ocidentais. Mbue articula um diálogo pós-colonial en-
tre dois espaços: Camarões, marcado por expropriações europeias, 
e os Estados Unidos, atual centro imperial financeiro (GIKANDI, 
2018). Essa relação histórica torna mais evidente a assimetria en-
tre expectativas idealizadas e realidades fragmentadas.

Nesse ponto, a análise de Braga (2019) acrescenta uma camada 
essencial ao romance ao formular a ideia de um “olhar diaspórico 
sobre o sonho americano”. Jende chega convicto da promessa de 
ascensão, mas a crise de 2008 e a consciência de que dificilmente 
alcançaria estabilidade sem diploma ou capital social o conduzem 
à desconstrução do imaginário que o sustentava — processo que 
culmina na decisão de retornar a Camarões. Esse “olhar diaspóri-
co” é descrito por Braga como um ponto de vista forjado na cisão 
entre os sonhos idealizados na terra natal e as experiências duras 
e instáveis da migração (p. 182–183). O retorno, longe de significar 
derrota, reconfigura possibilidades.

A leitura de Magocha (2020) amplia essa perspectiva ao discutir 
a diáspora africana como força de contribuição ao “renascimento 
africano”. Para o autor, muitos imigrantes vivem um “tempo de re-
torno”, repatriando recursos, conhecimentos e capitais simbólicos 
para seus países de origem. A família Jonga ilustra esse movimen-
to: ao regressar com economias acumuladas em dólares, conver-
tidas em valores expressivos na moeda local, reintegra-se ao cic-
lo econômico camaronense, contribuindo para seu entorno social 
(MBUE, 2016, p. 352). Assim, o romance sugere que a diáspora op-
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era também como vetor de redistribuição e reconstrução cultural e 
econômica no continente africano.

CONCLUSÃO

Behold the Dreamers transcende o drama individual e transfor-
ma a história particular da família Jonga em uma reflexão ampla 
sobre desigualdade, migração, exclusão e crise econômica. Mobili-
zando recursos literários, históricos, jurídicos e culturais, Imbolo 
Mbue reinsere a literatura no campo da crítica social e da análise 
das tensões que moldam a contemporaneidade. Ao expor as fissur-
as do sonho americano, a autora revela o entrelaçamento entre tra-
jetórias individuais e estruturas globais, oferecendo um romance 
que é, simultaneamente, íntimo e estrutural, pessoal e político, di-
aspórico e universal.
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